
Pedes abrigo no tumulto que habi­
tualmente aparece diante das grandes 
renovações. 

Entretanto, as possibilidades para o 
levantamento de semelhante refúgio es­
tão em ti mesmo. 

� o � 
Rememora a proteção sob a qual 

vieste ao Plano Físico. 
De nada dispunhas, além do amor 

com que te acolheram, no entanto, não 
te faltou apoio para o crescimento nem 
luz bastante para que se te clareassem 
os pensamentos. 

� o � 
Relaciona os empréstimos da vida 

com que ao mundo te vinculaste: 
oportunidades que te honraram; 
afetos que te surgiram; 
meios que obtiveste; 
lições que te enobreceram. 
Soma as bênçãos que te enriquecem 



e pensa na aplicação respectiva que se te 
pede para a elevação do futuro. 

� o � 

Constrói, por dentro do próprio ser, 
o abrigo de entendimento que solicitas, 
no qual possas desfrutar segurança e 
irradiá-la de ti. 

Agradece a tarefa que a vida te con­
cedeu. 

Trabalha confiando no êxito do 
bem. 

Usa os patrimônios da vida sem 
desperdiçá-los. 

Não retenhas vantagens com evi­
dente prejuízo dos outros. 

Se erraste, corrige-te sem precipita­
ção em desespero. 

Não admitas o fracasso por perda 
definitiva e sim por ensinamento neces­
sário ao triunfo. 

Aceita os outros como são sem 
violentar-lhes o modo de ser e sem per-

mitir que te destruam as realizações e os 
ideais. 

Segue o teu próprio caminho, com­
preendendo e amando sempre. 

Assume as responsabilidades com 
que te deves conduzir, sem qualquer 
intromissão no comportamento alheio. 

Participa da existência, ofertando as 
tuas atividades ao montante do benefí­
cio comum. 

Não te retardes em sombras de res­
sentimento ou irritação, contra expe­
riências de que ainda precisas. 

Segue adiante, pensando no bem, 
falando para o bem, agindo no bem e 
edificando para o bem, sem perder o 
tesouro das horas. 

E suceda o que suceder, estarás em 
segurança, porque assim reconhecerás 
que a segurança inviolável em nós é a 
presença de Deus. 


